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Jenilson Manuel Chivinga 

A todos os/as betinhas e a todos que nunca tiveram sorte no amor. 

Eu vos entendo, mas não é motivo para não encontrarem namorada/o! 

Agradeço aos criadores do meme “Não Sobrou Nada Pro Betinha” que me inspiraram a escrever esta pérola literária!

Sinopse 

Pedro Kiala é o típico “betinha”: inteligente, dedicado aos estudos, querido pelos professores e completamente perdido quando o assunto é amor. No último ano do ensino médio, rodeado por um grupo inseparável de amigos cheios de personalidade, Pedro vê-se confrontado com o maior desafio da sua vida: provar que não está condenado à solidão romântica.

Entre aulas, conversas no bar, apostas perigosas, conselhos duvidosos sobre relacionamentos e a pressão constante de ser “o único que nunca namorou”, Pedro embarca numa jornada de autodescoberta que vai muito além de conquistar uma rapariga. Quando Ana surge de forma inesperada, o seu mundo muda, obrigando-o a enfrentar os próprios medos, inseguranças e a redefinir o que realmente significa ser homem.

Ambientado no contexto escolar angolano, Não Sobrou Nada Pro Betinha é um romance juvenil envolvente, divertido e emotivo, que aborda amizade, amor, masculinidade, crescimento pessoal e a transição para a vida adulta. Uma história sincera sobre errar, aprender e perceber que, às vezes, ser betinha é exatamente o que nos torna únicos.
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O AUTOR

SOBRE A EDITORA

Capitulo 1: De Volta a Escola 

“Ser você mesmo em um mundo que tenta fazer de você outra coisa é a maior conquista.” — Ralph Waldo Emerson

Esta não é só uma história, meu nome é Pedro Kiala e esta é a minha história. Estudante do curso de Informática, frequentando o último ano do ensino médio, sempre gostei de estudar — estudar até demais.

Relembro as noites em que ficava até altas horas revisando, fazendo de tudo para que cada cálculo, cada equação, cada fórmula ficasse na mente.

A minha dedicação dava frutos: eu sempre figurava no quadro de honra da escola, era um dos melhores da turma; segundo o diretor, um dos melhores que aquela escola já viu.

Aluno exemplar, que nunca aprontou nada, todos os professores me adoravam. Alguns alunos de outras salas, porém, invejavam a minha posição e diziam que eu era o “queridinho dos professores”. Eu não me importava; o meu foco era nos estudos.

A nossa turma era a melhor do mundo. Não éramos apenas “colegas”, éramos “irmãos”, sempre nos ajudando, seja na vida, seja nas provas.

Recordo-me bem das provas. Tínhamos um sistema de assentos: eu normalmente sentava na segunda carteira da ponta; assim conseguia passar as respostas para quem estava à minha frente e para quem estava atrás, e as respostas iam circulando sem levantar suspeitas. Conseguíamos cobertura das duas filas ao lado da minha.

Os professores dificilmente percebiam o esquema; afinal, a gente ensaiava muito para que funcionasse. Quando se cola, tem de se fazer com jeito.

A turma era composta por cerca de dez pessoas — inacreditável, lembrando que quando começamos éramos cerca de cinquenta. Ao longo do percurso muitos desistiram, outros reprovaram, alguns mudaram de escola e outros se juntaram a nós no meio do caminho.

Mesmo com dez, ainda era um bom número. A turma finalista do ano passado só tinha seis; o máximo que as outras turmas tiveram foi oito, e nós tínhamos nove — um recorde na escola. Havia cerca de três mulheres e cinco rapazes.

Nós, os rapazes, éramos eu, Augusto, Jorge, Beto, Felipe e Lucas; as meninas eram Carla, Marta e Rosa.

Cada um tinha um papel ou uma característica que o distinguia.

Eu, Pedro, era o cérebro, responsável por ajudar os outros nas provas.

Augusto era o alfa da sala, o nosso delegado, quem nos defendia perante a direção e os professores.

Jorge era o “acha-coisas”: tudo o que precisasses ele encontrava — de computadores a pendrives; era só dar a ele alguns dias.

Beto, ou como gostávamos de o chamar, MC Rapper Arrependido, era o nosso cantor. Por algum motivo, gostávamos de lembrá-lo de que não conseguia sucesso na música. A indústria é brutal; não dá para ser sucesso quando as letras não têm conteúdo ou a voz não combina. Mesmo assim, ele insistia e dizia que um dia o veríamos na televisão: “aquele aí foi meu colega”. O sonho perdido.

Felipe era o engraçadinho, o que arriscava a vida para nos fazer rir. Era tão querido que, quando faltou um dia, até professores que não tinham aulas conosco entraram na sala para perguntar onde ele estava — o cara era uma lenda.

Lucas era o mulherengo. A fama dele era lendária: já namorou com mais da metade das estudantes; diziam até que chegou a namorar com uma professora, nada confirmado.

Nas meninas, Carla era a minha versão feminina: estudiosa, chorava quando tirava nota negativa — eu achava exagero, mas fazer o quê?

Marta era a conselheira; todo mundo recorria a ela. Sábia e discreta, nunca se metia na vida alheia, por isso todos gostavam dela.

Rosa era a “patricinha”: filha de pais ricos, tinha sempre o que desejava. Apesar disso, era a pessoa mais simpática da sala; o seu sorriso irradiava a todos.

As mulheres da nossa sala eram tratadas como deusas assim como as namoradas dos meus colegas; ninguém na escola se atrevia a mexer com elas. Quem tentasse sofreria as mais duras consequências.

Certo dia, um rapaz de outra turma tentou se meter com uma delas. Ela contou ao Augusto e nós armamos uma emboscada, encurralando-o e deixando-o bem consciente:

— Se você ou teus amigos tentarem outra vez se meter com as nossas colegas, irão sofrer as mais duras consequências — gritou Augusto.

— Tá bem... desculpa! Eu prometo que não voltará a acontecer — suplicou o homem.

Nós nos entreolhamos e acenamos.

— Ok... pode ir — falou Lucas. Augusto o soltou e ele saiu correndo em disparada.

Desde então ninguém se atrevia com as nossas meninas; a mensagem tinha sido passada.

Eu estava ansioso por voltar à escola e rever o pessoal. Só de imaginar tudo o que viveríamos, sentia-me empolgado com o futuro.

O relógio marcava 11h30 e comecei a me preparar. Já havia se passado uma semana desde o início das aulas e hoje seria meu primeiro dia.

Por que ir à escola depois de uma semana? Bem, éramos finalistas e ir no primeiro dia era atitude de caloiro. Tínhamos um pacto na sala — algo que eu sempre gostei: quando fazíamos um compromisso, todo mundo cumpria. Ninguém ia à escola na primeira semana; o mesmo acontecia no início do segundo e terceiro trimestres.

Os professores já sabiam da nossa regra; por isso nem se davam ao trabalho de entrar na nossa sala na primeira semana.

Terminei de me arrumar e caminhei até a estrada onde pegaria o táxi. Da minha casa até a escola havia certa distância, o que me obrigava a pegar táxi todo santo dia.

Apesar disso, eu sempre chegava cedo; fazia de tudo para que assim fosse.

O trajeto levava uns 30 a 40 minutos, e até uma hora se houvesse engarrafamento. Ao me aproximar, via a escola: bonita, de dois andares, toda pintada de azul. Tinha fama de formar pessoas de excelência.

Aproximei-me do portão, cheio de estudantes do primeiro ano, emocionados por entrar no ensino médio.

Alguns olhavam para mim, surpresos por eu estar sem uniforme — a escola tinha política rigorosa sobre isso. Ao passar entre os estudantes ouvi cochichos:

— Quem é ele?  

— Por que está sem uniforme?  

— Não tem medo de ser expulso?

Digo uma coisa: esta é uma das melhores coisas de ser finalista. Cumprimentei o segurança, o senhor João.

O senhor João era segurança da escola há oito anos; era como um “professor especial”, nos dando cobertura nas alhadas que cometíamos, principalmente com o Lucas. Para ele, o senhor João era o nosso anjo da guarda.

— Tio João, como o senhor está? Como vai a família? — perguntei.

— Estou bem, meu filho; a família também está bem — respondeu ele. — E você?

— Também estou bem.

— Mais um ano?

— Mais um ano.

Dito isso, ele me deixou entrar. Atrás de mim ouvi olhares chocados e suspiros.

Entrei ignorando o drama; um novo ano começava e eu tinha um pressentimento: grandes coisas estavam por vir.
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Capítulo 2: O Reencontro 
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“A amizade duplica as alegrias e divide as tristezas.” — Francis Bacon

Entrar outra vez na escola era um misto de sensações, sentir outra vez aquele cheiro, aquele misto de sentimentos trazia para mim um misto de saudades, alegria, tensão e cansaço. 

O bom de ser finalista é que basicamente nosso calendário escolar muda, a gente só vai a escola duas vezes por semana e deixamos de ter um monte de disciplina e simplesmente temos uma, que era Projeto Tecnológico onde nos ensinam como elaborar um trabalho de final do curso. 

Noutro dia a gente ia a escola para as pré-defesa, onde ensaiávamos e praticávamos para a nossa Defesa de Final do Curso. 

O que é a Defesa de Final do Curso afinal? Bem em Angola existia uma regra estudantil, todos os cursos técnicos e mais alguns tinham que passar por uma defesa final que vai determinar se o aluno aprovou ou reprovou. 

Mas, nós não estávamos preocupados com isso, nossa turma éramos duros nas defesas que já fazíamos e não era isso que iria nos derrubar. 

Caminhei pelo pátio da escola e o ambiente estava cheio, mas eu não me importava com isso, furtivamente caminhei até a minha sala sem chamar a atenção de ninguém. 

Passando pelos corredores já avistava a minha sala e já conseguia vislumbrar a presença dos meus colegas, a minha frente estavam Marta, Carla, . 

— O Pedro Chegou! — Gritei para todos. 

— Olá Pedro. — Falou Carlos baixinho. 

— Tudo bem com você? — Falou Marta. 

— Estou bem e vocês meninas? 

— Estou bem. — Respondeu Carla. 

— Estou bem, obrigada. — Respondeu Marta. —Como foram as férias? 

De seguida, Felipe e Jorge saíram da sala de aula ao ouvirem a minha voz. 

— Olha quem está aí. — Felipe falou me dando um abraço. 

— Pedro, é bom te ver meu rapaz! — Falou Jorge me abraçando igualmente. — Tenho uma pendrive aqui, não quer comprar? 

— De quantos gigas? — Perguntei. 

— Isso não importa, ela é novinha, vinda diretamente da Cozinha. — Falou fazendo um sinal com os dedos como quem acabasse de provar uma comida deliciosa. 

A gente riu, Cozinha era o nome que ele falava da sua fonte, sempre que ele tinha um produto novo para vender sempre usava esse termo. 

— Prometo que comprarei. — Falei. 

— O vosso delegado chegou! — Gritou Augusto se aproximando, ele mantinha umas postura séria mas, sorrindo em pequenos momentos. 

— Delegado! — Gritamos todos. 

— É bom te ver meu chefe. — Gritou Jorge. 

— É bom ver vocês também malta. — Disse o Delegado após cumprimentar todo o mundo. 

Em meio a risos e conversas e relembrando bons momentos, subitamente ouvimos alguém a cantar e eis que surgindo a nossa frente estava o nosso Rapper Arrependido, Beto. 

— Nosso rapper preferido chegou! — Gritei. 

— Olá malta. — Falou Beto meio tímido, de todos na sala ele era o mais silencioso, só falava sem pequenos momentos. 

— Escreveu quantas músicas durante as férias? Não esqueça
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